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SANTA CATARINA

'Nem
/.

•<.,

sangue nem a:r�la
D terceiro e' ultinio �

episódio nalista num golpe: ingênuo é 8- .

desenrolou-se domingo 'ultimo, té saboroso, travestir-se de mâr­
quando ov'Barríga Verde" veia tir, de martk, e, de valentão;
à público em edíçãe Infanto-ju- Não houve leitor do "Barriga­
veníl, naturalmente dedicadó lIos Verde" que não sentisse cala-

, "garetos/ ... Efetivamente' o sr. frios de mêdo ào d�parar com
Albino "Budant está de matar, os escritos do sr. Budant. Dizem
mas matar de rir.,. .Descuípou- -mesmo que um leitor que não

. se, esfarrapadamente, perante sabia nadar morreu afogado nl\
os siriós 'e seus brasilêtrtssímos sangueíra Qe; porta-voz do fra­
descendentes, Explicou-se pe- cassado' PSD ...

rante os ex-Integralistas -défen­
dendo o brilhante raciecinío de

que só não são "galinhas-verde" 'dos a lamentar. enc�rrou-se á

os ex-Integralistas que íngres- ultima novela do sr. Budant.
sf:r� ".:'1 PSI?, .como o sr.011- /' Nem sanguee nem areja. Ao
ven� Corte, 'ChICO .F�'c,�" ,P�u- jornalista que aproveite a lição.
lo FIScher. Os .outros, ,.que }'�-:-,

.

Que doravante respeite 80S seus

,gressara� Dout;.OS prrbdoog, "es� concidadãos. Que' dispense aos
ses continuam galinhas-verde -descendentes de sirios de fran­
.e "galin�as-verde" serão até "'8

-cezes ou de alemães � conside-
5a .geracão., c: ,�.

_ :r:_�iã:p e o respeito que merecem

Depois das d�sculpas- -e, das 'Com!), bô�ns rbraaílêiros, tão bra­

explicações 'ge esti�oi quia o [or- -sileiros quanto nós.
'

•••

o pacato sr. Albino. Budant
anda querendo vêr sangue. An-:
da tétrico;dramatizando comé­
dias. De lança em riste; investe
contra,moinhos de Y�nto, toman­
do-os por éxêrcítos ínímígos.rtal
e qual o imortal persónagem de
Miguel de Cervantes.

o ilustre jornalista que é fran­
cêz, tanto -quanto são sírios os

, brasileírtssimos '.'gúotos:'.da
UDN� semeou ventos e-não quer
colher tempestade.

.

E assim, sem mortos e Ieri-

Rememoremos .os aconteci­
mentes: impressionado com ó
sucesso sem precedente da ex­
cursão" do sr. Úinéu 'Bornnaus.en
pelo interior; encíumado -com o

brilho do comido e, vísivelmên­
té "queimado" eom o quê ouviu,
desmandou-se e foi'infeliz na ela­
bO:-BÇâ�' do seu j.orrial, Tão in­
feliz que f.ot até' i-Jii-politico che­

gando a ofender proprios cor­

relígíoná rios: , Tão' inf�liz' que
melindr;1ú 'os<brasileirus·que êle '�"

taxou de'sirios e f€z'reviv�rna ·F 'R' A'.. "'(, A'c' 5'-.5··"0', -U.',', ,A.
1.

rp.emoria de- todos os ataques e
.

'. .

ofpnsas que dirigiu aos alemães .
,

. . ,

e aos descendentes de alemães .;

'PTB.'
'"

����:qUi r��id��� '"

\

.' ,an·t:..rv·,;.n·',c.a"o 'n,o''::,::�eJ.p a publIco' o ,BarrIga- � �
V-éFâe,l, descrevendo o 'fracasso" ,J

"
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\
-' '.,. , ,'7;

"

,�,'
�.

, --. COltforme é do""'dóminio se:u' Presidente manifestando-

'���J�����it,fB:.��:rr�l�:,�,�\�: público;' o màquiavélícô sr. _se pela hlanuténção da cliln-
, ont'll:) ":4�(::i'�aig���a(5 tdrf�J" pe'- Nereu 'ha'mos, Presidente do didatura Cárlós'<;iomes. I

l�,:�id,8�é.' Indig'naçã'q .pilfrrie'n.., 'PSD Catarinense, deses'pe- O!'l'ribunat Regional E11eI­tif.f:..q�slàv��à- �as:::,"priÍ1�ipal- rado com o lançamento da toraI por unanipüdade, dem�,Il:��:,�k�l'fr�}�,.�.d.(dtr��ta,�qú}? 'candidatúra do Dr: Carlos votos na-o· reronn'9ceu a dE's.,atmgl1,J"t,atlto :0S" -SH:IOS, quanto - '"

:os�'bflis'ilejr.ós d��'Be:rn;�q�i,!';n�-6. 'Gomes de Oliveira ap çargo titulçãoi dp., Di'retqrio pete-,
"fáierrí' .�istin-ç�ó, dê' façá /ê ,que de Senador Fede.ral pela co- bistà e, 'em 'séssã,o mai$ :re.
;,cred,Üãrr(,ttll:e ):QdaE(o:S CíI,Iec a�� ligação da vitória � PTIB-, 'cente, concedeu .um MAN-q·qi?�a'&ç_�;�"f'iliíOfl2<:l�"t:;ht6.ile�e$;'- UDN ," e com a reComen- DA.DO'<�ThE SEGURANÇA'8réIP'�e§�Ól!l' j,a,noneze:sí,sã9,.bra.- 'd

-
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'.. . açao o "em·· avor - a requerido pelo PTB-, garan-

/ '\'-.' .

-, , 'i', candidatura Irine1J Bornhau- t1'a lega,l 'de que o r:"!'!"eto'rio":Êig;t� �6:: primei-Fo episQcÚo< :da 1!I �

'_' '" ,-,.

b'
-

B sen ao Govem'o do Estado, N'ac'l'o11al na-.o ,'I'--od'er'a'
'.

l'nter-
, ultiln;ao:ltç)'vela':'d0, sr. 'Al' "ll\lO 'u- " J_

d· "'t.I·d d b
'. teceu

� tramas horrive,·is con- .

VI'l' "'o PTB CataIil·nenSa.•
'

�án-t,.,pu,u 1 � a so ú patro'Cl- JU <O.

nio do fracassado PSD. Passe- tra O PTB cat&ri_nense, à '

:mQI>. ao segundo. ponto de conseguir que a,
F r a c as S ou, 'estronqosa.

. Indignados com- 8 publicação, direção nacional do partido mente, mais umÇl;. mano1;>ra
rapazes de Canoinhas, "garotos", destituísse o Diretório ,Está"- do sr. Nereu Ramos cl1efe
como quer o sr, Albino Budant, duàl do PTB em Santa Ca- do' fracassado PSD �atari­
ensaiaram uma 'rrianifest�'Cão de
desagrado, como as que o mundo
int.eiro conhec� e .qúe nã) foram
·_inventadas por êles, na qual um
'exemplar J o jorn,al àeveria·
ser queimadp em praç,a�fpúbli­
ca. Para i$sO reuniram-se os

'lgarotos", pacificamente, sem

a,rmas, usando de uma gàrantia
que Jhes, assegura a

_
Constitui-,

ção Feder'a1.'-� policia �ocal in-
terviu não 'permitindo.a miiFli�
festação. Pe>r um' lado à . inter:­
venção da policia foi �rbitrária,
mas, se considerarmos que es­

tamos'yivendo momentos de agi':"
tação nesta'fese pré-eleitoral, de
exaltação de ânimos, cO'ncluire­
mos que foi ,p,rud.

.ente. (l) '�C8p.
Delegado. de _Policia, .

,.-

Enç_errou-se ó se.g\_lndo episó­
dio sem mortes e ,sem feridos.

\;- >
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.•
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Nem satlgue, nem areIa ...

. tarina.

�
Nomeada a comissão. in­

ter'\lencionista que de ime­

diato, segundo os plano's di­
abólicos, do sr. Nereu Rç:t­
mos;' deveria retira.r a can­
didatura 'do Dr. Carlos Go­
mes e cumprir relig-io;;amen·
te, as ordens de Nereu, o

sr. Saulo Ramos, Presiden­
te do PTE', em atitude mâs-
cura -' e co�ajQsa recu�ou-se 6raude' lest,a' em.a reconheçer à comissâó que 7'

.',
_

s,é' queria
.

imis�uir IJ,9S .�e ...
· ,,' IIBUIA.·

,gocios
..

do� PTJB e ,dela, não Realiza-se'no dia li' de'Ou-
tomou conhecimento:,' Cêrcà tubr-o enfral'ltt, fz:a locálidade
de quarenta diretórios mu� '�de 1mbuüi,' a ttad'idonal tes­

. " . ' ..
,.
d -PTB' '. c, ,. ta de Nossa !'ien/tora do Ro-

nlClpÇllS
. O

" �pol:iiram O sario é �a1ita Tel;ez.inhq._ ,.

lÍave,'rá santas' missas ás·
8 e �10, h(n:as, CtlJ1'l p,ro'dssÇío.

'B
'

'·1
• -' , \, A festa '.externa· 'ctmS}àrd

� 'fast elrO. 'de rhurr,ós(;f)/Zeiliio d� pun-
" dàs,< }ogos'J:bebid'tis, 'cáfé:' do-
Defende ,;,á>Démoc\r�cía e as nossas mai,s ces, r'ifas, etc.. �.

. ,<,
.

,caras: tra1:J'fç:C>9ii cris1ãs, votando 'ert,:;-' ',_
'. ,: :. v

,'o ,�, '.

.

. , Eduardo Gome's.,' �;F&'ça' do" Cof"féid:do Nor-
,,.__...,_...,___;__.;..------�-M---.,�_·_.....'....,;.'_......_ .....__

. ..;;,:' .,': :>(� '·fe\o:'se\1 jornàl.

nense.

'Saíu:�' v:itorioso b [Diretório
petebista, o mesmo que, lan­

çou a candidatura do Dr.

Ca�los� GÓllfes-de, Oliveira e_

que recomendou a candida­
tura do sr. Irineu. !3o-rn­
hausen ao,goverI'!0 de San­
ta Catarina.

.

(

IRfNEU BOR,NHAUSE'N
E A LUMBER'

'U'nião� Democrática -.Nacionâl
\

-, ': Pb�a�".v,ereà'dot /

.

�

. ""

r;
�

".- r,

:" " _:-

\
• ',� _ �... ','

',� �

».«
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Jornalista -9 defen-sor dos interesses
dó. povo de, C'anolnh"as!» ..

.0 nosso munícípío, é foia de :
duvida, sofreu rude golpe com

'

a quasi paralízação da Lumber,
É que, a poderosa emprêsa ame­
ricana, he alguns anos incorpo­
rada ao patrimônio nacional, sem
pre pesou na õalança econômí-
<ca de Canoinhas; já-porque deu
trabalho a qjrasi mil emprega­
dos, já porque; sempre consti­
tuiu um dos esteios da arreca­

dação municipal e 'estadual em
Canôinhas,

A prospera Vil� de Três Bar­
ras> isto é pacifico - viveu em

funçãh' da
.

Lurr.ber. Mesmo o

comércio e o movimento ban­
caria local, dependem:' em par­
te, "do funcionamento da Lum­
ber em toda sua plenitude.

.;"
. E alem da Vila de Tres Bar-

ras e da cidade a Lumber in­
Ilue, decisivamente, noutras zo­

nas do interior, naquelas servi---"
das pela sua rede ferrbviária,
como- o Pallnital, Paiól Velho,
Rio Bonito e Rio Claro. É .vas­

ta a zona de "influênci,g' da Lum­
bet no 'Município. :'
A r€c�nte' p�raliza,çãa das

séÍ'ral�ias da LumÍJer ,e, a" con�
sequente de�pedida de, cêrca:de
quinhe.tüos op�ra.�'io,s,

\

r",efletíu;
assustadoramente, no panorâma
econômico municipal.

.

Na· Vila
- .

de Tres Barras o _movim,ento
comercial descreceu à olhos Vis­
tos, o

�

mesmo' acontecendo' no
Palmital 'e no Paíól Velho. Cêr­
ca de quinhentos chefes de fá­
mílla foram levados, ,abrupta:

'<, mente, ao desemprêge, Centenl;\'s
de lavradores que faziam lenha
para alimentar as f�'rIl81has d:as

I

locomotivas da Lumber, tiveram
.

que reduzir seu tt:'abalhQ, pu­
sande a produzir . e a vender
menos, .,

O Ghvêrno Fed�ral, mezes
atraz, anunciou 8 venda do j)@­
trímônío da Lumber., abrindo
para isso a necessária ,co:ncoi­
rênçiá pública, Diversos -prases
correram sem que, fosse .pr�- I
sentada uma única preposta de
compra, Agora, entretanto, o sr .

Irineu, Borríhauseri, grande 'ino:
dustrial, de .reconhecido e com-

. provado tírocínío, aqminist!'ãti­
yo, ,homem c,!paz de ' gr&l,ldéS
realizações, veio de �pres.enta'r
proposta d� compr8-Qa Lumb�r
que êle pretende reerg_uer:,_!avo,.

.

recE'ndo Três Barrà$..e o nosso

Municípic,.
I-rineu Borp,ausérr ê· 0- unic()

concorrenté à e0,tnpra.',d,a ,J::.qm­
bel" e'des.f.a f(>rma� é quasi "cer-
1Q que apropós:ta 'que' apresen-
tou será considef,ada: " ' '" ,

.

Cõn·CZ., n'â 40. IJlig..�

", - ..... .' <� -
-

os

Para encobrir ao eleitorado, a que num ato de sol�dariedai;re
à-erro ta do P.S.b., o dirétor ·do. para 'com' os· desc�ndentes de.
jornal da situação.: .. situação,por sírios que militam "nas;' file,i'ras
mais alguns dias, procura des- da Ala' Moça da UDN' congre-:o. I

virtúar os 'fatos em SÚB,S edições garam se írmarnados"pelg
,

m:es-"

sucessivas, chegando a -tltl;1car ma c&usa; paTa :"tépellr à ,a-fron­
os se,us adversários politicos, ta, recebida pela ,cQlonia ,sitia.
"em medir a �consequencia dos Porém nuncay!evárfam0S",{Uno­
seus atos. Em sua edição -de,lO vimento

J

de de,s'agravo- ao . e�­
do corr�nte- 'procuroú' iron,isaT tremo 9� um" cQl:lfli;tq:�Eq: comp
os sirios e

.. :;;eu,� de§cende�'lt�s . deseeQQept1S de si1"ios�;memnr9
pE'I'ante a opinião publica. Cú- d'a :Ala, Mbça1'da'U ..D :w:: eril nQ,.
mu não podia ser de bútra for- �e à,á ,agre,r.'1iaçãQ. pp]UiSª �. 'que
ma o jornal '«Correio do Nort�' pertenço, venh0 _.,esclarecer ao

em belo e descente revide res- povo de ,Cª'ilqitJhflF ,que ;ni;,o:fá­
popdeu a altu[a ao confrade 10- ie�os jus a .}.rase�; cpmf>, ���ltr;

I
I

c�l. rodo� sabem que, os sjri0s. châ -da màrte e -es,peta,culQ de
desta comuna, seguindo o bom s�r:Jg!Í(�'1''ll9 ,espetaC410 ·.âe" '�aJr-
exempl0 de toda a calonia �iriã gue' qu� i,!ÍfJtn.Qs

.

proporcionar
nO'Brasil, procu{-ain engrandecer como quer fazer cr�t o "B&r­
li ten:a que às acolheu cqm,ca- riga Verde". Ainda," restam-nos
rinho, sem arraigar em seus fi- civilização e: êd'u'Çàção su{icien-
'lhos q-ue'stões de nacionalidade,. tes para sabei,!nos ,conduzir-nofi
educando-os, no maiOr espiri,. . e.rp um� carnp,p-ha"'''pôliBca

<

qu�
to de brasilidade, adaptàndo-os pdm€' pelá, mal:s c�hlplM(ordem I

aos costumes nacionais., Assim � disciplina IIld.táJ.·,E'<e�qtiáhts>­
procedem porqi1e saQ€'rrl que_e's- ,ma'is,o'_fqBal ,'��Bàr'riga, yerdet'
tão éooperando na construção de pl'oGuntr' de�vi1"tU(ír, o�fa:tõs, en';':

- um BrasH que é a patria' de seus
. quanto roais pr�c;(1;far/de�ürpaF'

filhos. E se pertei:lOem a U.D N.· verdad�, "enql}�nt<? J:r:I,ais .a JPe,rn
são ideais .que todos .os homens de. seu ilustré 'd,iI'��o.t procpr

.

tem direito 'e ,não 2'dév·em, sér' de�múraliza'l:' o's 'se'us ádverari
disçutidos. ReconhecE:jodo este� , P9liticos;�'ffi..ais':'fâciriti�pte esta
meritos é que o «Bar.rigà Ver- rá ,prepa-rando 8.'derrót� âa:pÍl
(1e» em 1súa 'eàtçãb� d� domillgo tido que d�tendej ',A trerrota'

.

pa.ssa.�o.,a��bõu,.ç.e ?1i:F,!J.m,l:\ex- P,&.D, E quem' n�o àctédjt,
pl'lcaçao' a coloma, sma. 'Entre- não p�Fde�.á:J?o,r >�sp�t�Ü\ (J/}t:tapto publicou mgr'lcn�:tes e fra-_ outlJbrcPÍihra. com' quem ,est�t
se��e não<'c9mpor�aQ�. á y�r- v'e,�dede. ' .

,,.'
.�.;. ,",

'

:.
da€l'e. Nunca' CallOInhas est.eve _;' �.;," . "��;',,,'N.�:§�lême_, _ �

llI)'leaçad� ,de ':um' :bátls:mo- de ',� " :;
�

. >. ;: >.�í,,�-.,.simgue é' de n'os:s�"parte�jsmals , f .;,,:C,À"IOINJMENSfitSJ�
o "será. Ta�bem não é e�atdfIu�

� \�, bota. é 1"liâ;;�rt!'5a>!tos - prQc�res .udenrsll�l terita:-. ", ". ,', ..
--

f

·ram insufla�,b mopimento ten-
' A8:eIéiçõe8'8eap�' bl.lde'võ"

den�e.�' r�a.,lizàr�se� àq...uê�� noite. mas võtai;con��!f�·
�.

, . VÓ�SO"'voto '4epC:Il(lê , 'Ele nasceu espontane:ámenterdo,s condic6,es ',de, : v!_ait, �1fs8(r" 'p
,

va10rosos rapases desta� .cida,?�, ,estado �e mUlliçipio.� �
, -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, "' DENTISTAS.

Atende diariamente das 7,30 às 11 horas - 1,30 às 6 horas

Praça Couro Mf111�r
CANOINHAS

Dentaduras Anatomicas
,Dr. Benigno Cerdeira ..

,

(Cirurgiã? l:?8rlt�stál
'

Com longa prática executa com' esmero todos '08 trabalhos
concernentes à profissão, e como especialidade. dentaduras
artísticas, com dentes fluorescentes (transparentes) obede­
cendo a técnica rigorosa com modificações e observações
próprias. Essas dentaduras como o atestam centenas delas,
não acumulam detritos de alimentos e podem ser conser­
vadas ao dormir. Para as inferiores aperfeiçoou uma técnica
que assegura a mesma estabilidade como .para as superiores.

Consultas todos os dias úteis das 7 às 11 e

'das 13,30 às '17 horas da tarde 225-P'

Canoinhas Sta. Catarina

MÉDICO

I

Clínica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e ',da Cura de Hemorrhõides sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida'

2)t. :,: 'Jh:e"jlíil- de _ ,Aft,4Uf�A.ve.dii� João P�ssõa 68

C��tUlba

Fermecie AIJage" "

À Rua Vidal Ramos, frente da Delegacia de Pol�ci�
Variado estoque de produtos nacionais e

'ADVOGADOS

RivadavlaDr. R,.
ADVOGADO

Escriforio ,e residência à Rua Paula Pereira
,

:-
. C)!:. .Pstal., 27

Dr� João Colodel
"
ADVOGADO

Escritorio à Rua Vidal Ramos - Edificio Witt

�'r-
-

, -'''' �.. '. •

Di,.' :Afo'lido.' Carneiro de Carvalho
" s.,

':' '; -.

�:" 'AOVOGADO
'

. \ .' '. ':.' ii;, \..'
\. .:,:, ' .'

, (Insçrit� na ,o.rdem dos :Advogados do Brasil, Secção do '

'

,
.

-' 'Eãta�o; de Santa. Catarina, sob no. 360) ,

(�J' �:�.,�� ',: :
"

','; ••.:••_�.�-

InvelÜ�rlo�,\' eobranças; contratos e outras causas
civeis ;�Y�bm.e�Ciaj�, Direito industrial e legislação do
trabalhq, '-,' Naturalisações e titulas. declaratorios.

,', ,'" ,i"�. 'Causas Criminais.
t' "",.", �

,-
"

•••_,�••__•

I,' '

,
:." - Escritório "e' residencia :

._ I � í" '_.
� ".

J;

Rua',; Vid,eil B'avmos - ,Canoinhas S. C.
1;; '<, ..... :. ':� ,�·h

'

:,

.

.

....
.Jo '.':�', l. �; .... ",' ',' ,.,' l' , .,.�.

, �;'I ,'<-:,; ,*;x',' '.;: ,:,.: _ ,,". I,' •
'\

1'.

:!��};D���;:S�91:o\ � Carvalho
"

Advogado
Escritorio .

e 'residencia
Rua Coronel Albuquerque s/n

Canoinhas Sta. 'Catarina

,

Rifa:,da Eletro N,o-
,.

,vjdades'
'Avisamos, os sI).is. POSSÚl'" ,

\, dores de bilhetes' ,:;d� Eletrc>'
'

. Novidades. que' por m�tiYo.�,
'da Loteria Federal ainda

não estar funcionando,
ficam os sorteios des-

ses bilhetes transferidos para
o mês de Outubro pela 'Lo­
teria Estadual do Rio ,G. do
Sul. 1 x.:

"

, ,A, Sra. proteja seu bebê com

'fraldas' '

l' E,'.teê'
É a melhor que há

<ÜJ,LlfZICO e JUL,IO
J' .,_.;,

Afinal Ioí descoberto
Que seu Chico é um sovina:

, Na sua mesa de rico
Nunca entrou comida fina.

Como é que ele engordou,
O operario emagreceu?
Conta lá amigo chico
Como tal'aconteceu?

Casa, Erlita,

Fundado t:in,29 de
_

maio' d'e 1947'

CORRIIO no, NORTE, Quem fez a tal descoberta
Foi um vate pessedista,
Que contou em versos largos
Quanto o Chico é «Kolonista»

Gaitas Apianadas
(Italianas)

Tem para pronta entrega a firma
, A. GARCrNDO &, ÇlA.. ,

Em exposição na ,Casa. Bara­
teira, á; pJ!a:ça Lauro MiiHer.

•

' .: . ,;f
.... "ii, :.. �

=====Z:===:::±=:=:::+=,,::3,C::;:;::::= Ganhe mais 'de C'r. t.o'oo,oo
RCA Yi�tor (mil cruzéiros);

mensais, vendendo nas horas vagas, creme Dental,' Sabo­
netes e Perfumarias, pelo iServiço'de Re�mbolso' Postal,

em toclas as cidades do Brasil

Mas na' mesa do caboclo
Ou mesmo do lavrador,
H4:l comida com faritura,
Temperada e com sabor.

Você comia virado,
O sangue' dos outros chupava.
Os outros ficaram fracos

yocê, feliz, engordava.

V'q.cê é um grande amigo,
D0 colono do lavrador,
Para lhe .tirar a camisa
Pata lhe sugar o suôr,

�umero avulaoo Cr� 1,00: -,

.\.
, ': Num�ro' .t,�%ado Cr$ �JOO:'., .�:===':�."",c"=.=========================;.

extrangeiros a preços vantajosos. ,': -Ó, 'Ani.Jnc::içl dtl,a�6rdoc:om:;�t.b.�i�:d, ", ': Em todo la)," modesto
________________________.._,_...:',_'_'_'_":,,,p're-�Ol.," " \ :' '\ � "",

-::
Onde' a economia é indispensavel, a mulher laboriosa

encontra sua companheira ideal em unia

maquina de
_

costura «ALFA»

Suave • Segura - Rapida • Moderna
Mais de 30 anos de experiencia e centenas d. milhares de

maquinas em. funcionamel}to espalhadas por todo
o-mundo confirmam 11, sua tradição

Para pronta entrega .nesta praça oferece

� � • --�.,:, >. ," ' -',
,

,I A. '

� '''Vaca 'leiteira' "

Corrêa _ Vende-se u�a vaca leitei­
ra, de boa raça,

yer 'e tratar com Erna
Schumacher.

�jri9ir-se à Melling IIJ�ustria e (om�rcio ltda.
Caixa Postal n. 12� \ � RIO:,�LARO '� Estado de São Paulo

--------------��-------�--------.....

Aluga-se .'.
uma casa de ,q"(lat�o comodcs,'
9 preço q,.e "Or$'200,Oü mensais,
prefere-se inquilino com fiador.

,

Tratar com Henrique Néus­
taedter

.Diz o poéta contente:
,- El� ê tão bem controlado,

" ,Que para,honrar o 'caboclo
"

'
.

Só 'come feijão «virado».

Dessa vez, meu caro Chico,
Pôde ficar descançado
Você não chega a Prefeito, I
Nem mesmo com seu «virado».,

EXPEDIENTE
Diret�- propr,ietario

Silvio J.ilfredo Mayar
RedatcH: Guilherme Varela
Rt:dação e A:;iminis;trllção,

Rua PilIu!a P"reir .. , 23' •

Impresso nll lmp;essora Ouro
Verdt: Ltdã.

" ,ASSIN,A TURAS
, ,

,"no.••••• CIS' 40,00
"

Si"Tt:líre '•••. CrS 25,00',
'-1(-

L O U R E 'N C O, B U B AFaça do Corre,;o do Nor­
te o seu jornal.

Louças
por preços

teduzldlsstmos

(asa Erlita'

,CLINICA, ',DE O,L.hiOS

D r.
'.

8 Z Y 11 '8 K I
, .. '.,

,

, (De Uudtiba) "

,

Vi;li prestar .se�s ,setviço;� nes·t�. cidade
do dia 21 a 30 de Setembro

Alta cirurgia do� oihcs, ocutos, ,olhos artifiCiàis
.Consultorio em Canoínhas no Hospital Santa Cruz

Horario: das 9 as 11 e das i4 as 17,30
'

'CONSULTA: Cr$ 50�OO 2vz.•
'(.

I ;:' _

,

�================�&
PARA FERIDAS,
ECZ�MAS,
IN F LÁ'MAÇC'ES,
C O C E I R A S,

,_

,
_ \

,F R I,�!E, I R AS"
ESPINHAS E'TC. �

O Radio que satisfaz todo�,.
Bom, duravel e barato

agente autorizl\do,

'Cas'a 'Erlifa

COURO CABElUDa.

BELOS f' DfMAIS
, lfECÇOES DIt

, '1'0'1'<\1,(0, (APit-ill,il

I
.���.��� �'/f�� � \'f
-,"--'--'--"
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CORREIO DO .NORTE SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE-CATARINENSE

.

'.',
'r

\

Para Presidente' da República

'"
..

, 'I

e,

"

,

Briga'deiro Eduardo Gome's '

Para Governador 'do Estado

-,
.;-, r:

. ".
�

.

l'.
� JJ

-

"

�'

•

IRINE',U, BORNHAUSEN
, ),'

,

•
_� -, "':""_ ,j I' �i ç _!1,

.

< ',
r - I' t

PARA PREFEITO PARA DEPUTADO ESTADUAL
.;... '

Benedito'Jerézio de (arvalhó Junior
. ,Dr-. ,REHE.AU ,,(UBAS

"
1< r _ ,

u,"
,

o
.

)

,
.

PARA ,;.V�EREA'DORES,
)ovi�'� Tabalipa � Industrial'

.

.

,
i

,

'

Riva-tiávia R,. Corréa _ Aduogado Henrique Passos, • Comerciante
�

Basilio Humenhuk _ Industrial
Ütto Friedrich -; 'Industruü.

.

Artur Voigt _ Comerciante;
. /oã""a M�rj'a Corrêa _ Lavrador,

,

, ,Raul Si,riões • Lav;�ádor . .�,
- ,'" . " 'Rodolfo, Ziperer .: Laurador

'

Paulo Ritzn:ilinn �_ F/Jtn�., CQQPef'ati-ufl. '

'I VicI!11le Klodzi11ski � Lavrador'·
�'Agenor Gome» � Proprietário' Alcidio Zaniolo _ Industrial -'

ElPidio-Borges da Silva. _ Ferrooidrio J,larcelino Rutiles .: COlnerciante
_ Caríos 'Schramm - bídNstriár.fo �

, '.\ I .. rr- Âzjred� M�j{,�, -. Ji!r,,�JisJi'
"

t.; ?i\' -,....,.:_1.�.�. 'l.1"_"::'·'1':"·" .�." .( . 'f.
'
..

�

.I'., .!�. '., "
,

"

.

'-'.
I ;';."!>'� I ít � ," ,f

� '.� ! • ...",t;... \_ 11 �r �'-' ;. }\, .x I
_

" .' �:
"..

" • f.

,i. '.... II

• C ({!,... r'

(',

UDN
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Báterias e peçes ayul�as por
preços ao alcance de todqs na

���.-�������--=.�' Casa Erlifa
,

•. ,P'a�� q?oa:e�·to� inesquecí��i�, uma jóia maravilhosa do� I '.'
'lahoratórios I N V I C TU S,'. '

!. ' • , '
,

perfeita \ soóorÍ<ladê . . . 'i rin u'
'

l �"I
�

b rexc�pcional alc�nce... ii' I i e e
.

à u� e ...

.�,' sobriedade de linhas...

,:' "Conclus�o da 1 a pagina'
I.

' '_,,, , Sobérbo qõnjunto 'ue, quaIidaiÍes' foram .agl'upad�1!I nos
, Desde qué" se concretize anovos modelos da nova, linha de 1950..

compra, devem ser litacadas as

0bras de conclusão de estl'a'da'
dê ferro até as re;ervas, flo­
restais da' CO[n'parihia ne mu­

nicípio de Curitibanos. A ser­

raria principal voltlj'rá a fun­
cionar.e os eqipregados, despe­
didos, certamente serão readini-
tidos.

,
.

Oxalá, tudo porra' assim, pa-
ra o bem de Clinoinhas.
Cl'noinhas, que

....

ja tev,e' de Il!'i...
neu Bornhausf'n demostJ Ilç,ões
inequivoc;:ls do. seu interêsªe p�­
lo -nosso ,progresso. - i-lma '_vez ....

,

que ele convidado. a participar
de varias empreendiméntos no

municípío j-arn'àis se O'f'?g6U' "a
isso - mnito fic�rá a dével' .aO
atual candidato ao Govêrno dó
Estado. -

'

.' ,

(
trineu BornhaQsen tudo � fa­

rá'pelo desenvolvimento da nos-
sa terra. EI� é amigo insepsl'a ..
vel do progresso.

Aniversários
r Dia 29:- o' sr. Francisco Bor;
likoski; o advogado Zacarias Se­
leme, de Curitiba; a menina Car­
mela,' filha do sr. Jacob Fuck;
o jovem Eraldo Lessak filho do
sr, Miguel 'Lessah 'de Toldo.
/ Parabens do Correio do Norte»

/

Aniversariam em data de hoje;­
o, jovem João' Dias; o menino
Edsón; filho do sr. Herbert Ri­
t z li a n n: sra Lenni, digna es­

posa 40 sr. Sarkis Soares de Ma­
jor Vieira menina Sonia Maria,
filhinha do sr, Adolar Wiese; a

exma Sra Maria, consorte do sr.
Árnoldo Moritz; a srta Lídia fi­
lha dó sr. ,Guilherme' Morh de
Piedade.
Amanhã: a sra. Hertit, espo­

,5a do sr. Waldemar Nader; 00-
rothy, 'espoEla do sr. Helmuth
Blosfeld de Marcilio Dias; a me­

nina Walkiria, filha do sr. 08-
car Redondo. residente em S. Pau­
lo; a distintr srta, Violeta Odête
Strauhe; a srta Wanda, filha di­
leta do. sr, Valério Silva; o' sr.
Euclides Bueno, de Três, Barras
Dia 25: o sr. Otto Friedl:ich,

sua eaposa d. Isabêl Friedrich e seu

filh9.Wil{llar Friedrich; a e-�rna.
.sra. "d. Clara, iesposa do sr, Ro­
dolfo Scheide.
, � Pia 26;-: Ingrid, filha deHen­

. .rique Soetber" de Màrcilio Dias;
a menina Arlete, filha do sr. Adol­
fo Voigt; o sr. Altino Rosa e sua

filinha Alda Maria. Lucília Ma-
ria; filha do sr. Jorge Stoeberl,
; Dia 27:- o sr. Habs Comitti;
8' gracil menina Sonja Valcy, que­
rida filha do casal Laura Miechel;
Nair, digna esposa da sr, Fer­
l!aíldo' Freyberger: o sr.,Majorino
Nunes de Joàçaba: o' sr. Lean­
dto Soares Machado, residellte

.

em Mafra.'
.

Dia' 28.:· a sra: P�lXlina, espo- Continua �ecolhid:o �o Hn�-
S8 do sr. João':' B, lludolfo: em pita I, mas êm fn:mc(J,' conva­

.' Join,vile, a sra� Olivia, esposa do lescença, o nosso redator sr.
'sr., Adolfo Ehlke; p \ jovem Jo- ' Ouiih 'r1n� Varria, que tem

J
ba's Wlmrlt, filho,'!'lo sr. Leoca- sido muito, visitad�/.
dio Wend,t;; ./ -'B;;;v'e",restabele'(:imenlô--:-��..f •

.... j� p

Nascimento
Está .em festa o' lar feliz, do

sr. Otto Meiners e sua exma. es­

posa, com o nascimento de um

robusto filhinho.
Os nossos cumprimentos

. Enlace matrimonial
consorciou-se quinta feira,

em Palita Grossa, o nosso
talentoso amigo sr, Duroal
de Almeida, digno gerente
'da Radio Canomhas.

. O Jovem casal virá residir,
nesta ciaade.:
Feiicidades.

Os que viajam
I' Acompanhado de sua.exma,
esposa sra. d, Olga Boyer
Carvalho encontra- se desde
alguns dias nesta cidade, em
visita -a seu filho dr. Saulo
Carvalho, o sr.: Waldemiro
Carvalho, digno coletor fede-

.

ral dm Tijucas. S. S. viajarà
segundo {eira de regresso 'ao'
seu rifcão.· .

Cumprimentamo-lo.

. Guilherme Várel'a

':BOUOUET
. .., "'-I CLUBE

.. A Diretoria do' Bouquet Clube tem o prazer de comunic?r
'�, todqs _!:lue, em I!euniãQ realizada a 24 dê Agosto, assumiu�J,a
nova Diretoria; assim cQr1stituida:' ,

.

Presidente: Sra. -Maria Tereza de Oliverira
. Vice�pres.: STa. Haydee de Oliveira
'l,a. Secret.: Sta. Zilda Pacheco dos Reis
2a.' Secret.: Sta, 'l1inoralY Furtado
la, 'Tesou.: Sia. "Edith Tack'

"2,a. Tes.ou.: Sra., ':Maria 'de 'Lourdes Cubas
,Orado_r�:. Errii ,Machàdo Nunes.

Conselh Fiscal: Sra. Paula ,Maria Carvalho, ·Sra. Anita
Cintra, Sra, Ruth Proehmann Sra.�Cartnen

Na�er, Sra.' Jure.ma Nascimento,
'

UilltJrlJ!l ruria,io
2&. Secretária

,
, _

O" I

orgqlho da indústda nacional, em 9 modelos diferentes
I'

-

[.
�

� :
�

_

.. �: } .,

acaba de receber"
� i!: '- ,,' \ ;- o:

LOQRENÇO
, 4

U'riiâ'o DemocrÇ)tica NdCioríâl
P�ra v:ereaâor

� "',

c(Jltô ·Ftiedrich
";.

•

I.;'� r .� .. �
...: •

,

<"

-
•

.,,'
1- .f�· o( 'to • -1;-, J

"

€andldato do povo de 'Far'ura, Se,
�rela. 5er.rUo � seus �rredores

f

;gieja e .es

elei(õ'es�, .

, --
I

PORTO ALEGIiE, 15 (Meri­
dional -, Assfllada pelo Arce­
bispo de Porto Alegre, d. \ icente
Scherer, e pelos bispos Antonio
Reis, José Bares, Antonio Zate­
ra, Newton Almeida, Claudirr-
"Collig e frei Caudido, o episco­
pado do Rio 'Grande do Sul las­
Çl1U- a seguinte proclamação orien­
tando (IS católicos para as eleições
de 3 de outubro: «Em' face da
execepcional impórtancia e signi­
ficação das próximas .eleições, 'mais
uma vez dirigimos a palavra aos

diletos' diocesanos, exortando-os­
ao fiel cumprimento dos seus de­
veres de cidadãos e de católicos
Lembramos, novamente, que o

exercício de voto representa um

direito cívico e tsmbem, indecli­
navel obrigação de conciencia, O
quarto mandamento divino' esten­
de-se' ás honras e serviços devidos
à Pátria e da nossa condição' de
batlzados decorre o dever de amar
e defender a Santa igreja, de que
somos membros e filhos',
l' A solução dos -graves proble­
mas' nacionais c' a defesa dos di-

- reitos soberanos de' Deus, depen­
dem da orientação

.

ideológica e

das aptidões intelectuais dos f!l­
turos detentores 'do' poder publi-
'co, 1\ Pátriae a Igreja exortam
.a vigilancia e a ação. Se os des-

,

tinos do pais caírem nas mãos
de homens incompetentes ou mal

orientados, a culpa caberá não só
aos que votarem sem' acerto, mas'
ainda aos indiferentes e comodis­
tas. que por motivos Iuteis não
comparecerem as urnas.

Dos candidatos inscritos, nem

,todos oférec� as· garaotias que
.

coroo cidadãos ca.tólicos, temos o
direito de exigir, COI;netell!os a

Liga, Eleitora!..Cato!ica a missã{)
de esclarecer e orientar a cohs­
Ciência cristã- em materia de tan-
,

' \ ..

ta l'elevancia e apontar os nomes

que mereçam 8 confiança e a

prefe�encia do ele�torado católico.
Quo- as diretivas e as recome!!­

dações da L. Ef C. seiam reli­
'giosament� observadas para o bem
da Nação e da Igreia.
Dirigimos a t0dos os diocesa­

nOi! a advertcncia.
.

com que ,Pi.o
XII, em 12' de dezembro de 1946
recúrnendou ás Jovens católicas
de Roma o exercicio dos seus

dircitos políticos: «A hOl'a é gra­
vc. Telllde.consciencía de vossas

responsabiliqades ».
·"Jornal de Joinvile" - 16-9-50'

Alllmil1i"o

,
,

I

A.n04 - CANOINHAS - S. Catarina, 23 de Setembro de 1950 - N.146

Elelfor Canoinhense!
_

I
• ...

7,000,00 pala Cr$. 20�000,00 anuais
quando t' Hospital gasta em mê- '

dia anualmente com indigentes a

quantia de Cr$.80.000,OO � �?

Que o desgoverno pessedista do
Municipio, apesar de possuir DOIS
caminhões e uma caminhonete,
não possue nenhum «chauffeur»
contratado �

Que o Engenheiro Federa�, que
veio a Canoinhas para localizar o

predio dos Correios e Telegrafo!!,
recusou por impróprio e «contra

mão» o terreno que D governo pes­
sedista à todo transe queria im-

pingir?
.

Que a população do Distrit�
de' Papanduva, não sabe onde vai
enterrar os seus caàaveres, por­

que a administração pe�sedista
MunicipaL apesar dos reIterado4
pedidos formulados pelo povo e

pelo Snrs. Vereadores,. aind,a não
se dignou tomar

� prOVIdenCIas? ,

Que a localidade de PACIEN­
ClA, jamais foi visitada pelos Pre­
feitos pessedistas, e que ape.sar de
arrencadarem regular quantia na­

quela localidade jamais os cofres

municipais dispenderam de um

centavo em melhorias no local]

Que a LeiMunicipal n° 40 (ro­
dico dePosturas). está em vigor
b -

a mais de um ano e.o desgover-
no pesseeista não_ae�ér,uta?
«NO P R O X I M O NUMERO
CONTINUAREMOS»

«Voce sabia»??�

Que o desgoverno pessedista de
Canoinbas, foi o uuico q!le recu­

sou uma casa' completamente no­

va e devidarnenie mobiliada com
o respectivo....

terreno, para 'uma

Escola Municipal, GRATUITA­
.MENTE?

Que o deilgovemo pessedista de
Canoinhas, desviou crinrinôsa­
mente, os donativos. para os fla­

gelados, de «Valinhos, pagando com
aquele dinheir« fl'stás, mausuléos,
jornais e outras 'cousas inclusive

_ banda de musica?

Que o desgoverno pessedista�de
Canoinha-, uenuuma pruvideucia
te .mou, para socorrer os Ia v rado
res de Matào, Parado e Sereia,
vitimas que foram de uma vio- .

lenta chuva de pedras. quando
perderam toda sua plantação �

Que esse mesmo desgoverno pes­
scdista, não teve pejo de apesar
de uma vez recusado peja Camara

Municipal, voltar e- pedir um cré­
dito de mais de ciucoeuta mil cru­

zeiros, para pagamento da FOR­

ç.\. POLICIAL DO ÉSTADO �

tendo. a 'maioria pessedista
desta feita ap'rovado o pe­
dido?

Qlle o desgoverno
v

pessf!dist�,
que tudo faz por-que tudo pode •

,vstou lima Lei da Camara Mu,.

-nicipaL amentando o auxillo para

_o_.::..!i_O_S_Pl_'t_u_L_S_a,_Il_t_â_'C_l'l_lz_d_·e......,,..C_'-r..;:$_' ......,-----�"�_
.._-

�. ;

sclârecimento' ao
11m.' E 1 e i t o r.a d·,Q", ',�"tO

�11.iIí.Ílá '

,-

, ......
I,' Nas� eleições de 3 de outúbroj cada eleitor deverá.
ml votar. com oito adulas (chapas); sendo.: 1 para Pre­

ii .�idpnte da República; 1 para Vice-pr.eszdente_ da-Re- ,

fii pública; 1 para Senador F&ideraJ e seu suplente; J­
ilB para Governador do l:.stado; 1 para Deputaao. re- III._ deral; 1 para f!)f;pu-tado Estàâual; 1 para Pr�ft'tto e •II 1 para Vereador.

II· O eleitor que recebti�do a colerão de chaPa:s .de um
Partido, deseJ.ar troca·r a chapa de ·um ou maz,,, can- :

. did%s, pode1'lí faze-lo sem perigo de anular o voto,
_II de$de que tenha o cuidado de retira,r.. a chapa d�;
1'1 co,,!didato eJ'1� que não deseja vota' áfl,!Z de Stlb�f1.­
Ma fUI-la por ,'u/m. Por exemplo, t�m ,ele�lor do !J D,
mm não deseja vota? -no sr. Vao Deecke' para; .Qoverna­
)��1 dor. Deve retirar u chapa ,do sr.. l;do, Deecke e co- {
fi locar a 'do sr, Irineu Bornhausen n'O lugar. ....,e tlssp.

'�j deilor não retirar a chapa d,o sr' l(dq Deuke e c'o­

�. ?ocar na coleção a chapa d� �r. !rtneu Bornhau,s.en,
IlJI (I voto para Qover.nado,r n,ao sera -co'f/ta�� nem para .•
m um, nem p(lr(l_ outro ,<cand1.da(o., .,

,

' ..
.�.�.�"'''''�.�B�

,

União Dem9crática· Na'cional,
Pará Vereador

Votem em
-,

,

II a,s ill O·
.-;

�
,

,ELEITO-R �AM1G'Q!r � -"
... .,..

Medita �ôbre a 'situação do nosso Estado e do

Município e vota.
,. "

CONSCIENT'EM·ENT'E noS· can(ii�atos da UDN,
na defesa e a bem dos teus proprios. interesses.
Bastam 'as experiências frustradas que" tem custado
tão caro ao povo!
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